
MICROSCÓPIO 

(Especial para o "Correio do 
Povo") 

Tristemente expressivo é o 
jato revelado à imprensa pelo 
presidente do Diretório do Par- 
tido Libertador de Encantado- 
no Rio Grande do Sul. Votada 
pela Gamara de Vereadores 
uma verba para concessão do 
abono de Natal aos servidores 
municipais, foi designada, uma 
comissão de três funcionários 
para a distribuir conveniente- 
mente. Como procedeu ela? 
Reservou para si propri aa me- 

j tade dn verba e destinou o res- 
I to a quinze outros funcionário;- 
1 sendo de mais de cem o total 
! deles. 
: Tem-se aqui, retratado ao vi- 
I vo, o despudor com que, hoje 
em dia, se embolsam os dinhei- 
ros públicos, sem dispensar a 

| mínima atenção à lei, à morali- 
dade e à justiça. "Quem parte 

CFteservou para. si própria a me-3 

•Ihor parte..." — tal parece 
haver sido a maxima adaptada 

i pela comissão. 
Com isto, porém, não se con- 

formou o direto rio local do 
Partido Libertador e, sendo En- 
cantado um dos raros municí- 
pios riograndenses sem repre- 
sentação libertadora na Corna- 
ra, enviou o Diretoria ao Pre- 
feito um oficio de protesto con- 
tra a iníqua, distribuição feita. 
Que imagina o leitor fizesse o 
prefeito? Teria iustificado o 
critério da comissão, ou, não o 

i podendo fazer, ter-se-ia d e 
qualquer forma exculpado? Fez. 
cousa muito mais simples. N ão 
tomou conhecimento do oficio, 
mandando, mais, fosse ele lan- 
çado à lata do lixo, segundo de- 
claração feita aos interessados 
pela própria prefeitura. 

Mais de três a.nos faz que se 
d cr ri bou o Ditadura e se reim- 
plantou a democracia no Bra 
sil. Entretanto, tão decconcer- 
tantes são os fatos que diaria- 
mente se verificam neste pais, 
que se .fica freqüentemente semi 
saber se volvemos à democro-j 
cia ou perseveramos na dita-, 
dura. Quanto ao prefeito de! 
Encantado, antes que gover-j 
nante eleito democraticamente 
pela população do TOunicipio, 
dir-se-ia o -oha de alguma tribo t 
africana, tão distanciado da ci- 
vilização, aue parece desconfie- i 
cer o existência de uma cons-i 
tituição política, oue nos par- 
tidos funda o regime e os al 
ça à categoria de instrumentos 
e-seneiais da vida publica bra- 
sileira. 
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